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O dom de prever o futuro 
 

 
 
Dá para mudar o destino? 

Segundo o fundador e coordenador do IPPP, Valter da Rosa Borges, a premonição é 
chamada, atualmente, pela parapsicologia de precognição: a adivinhação de um fato que irá 
acontecer no futuro, relacionado ao próprio indivíduo, a outras pessoas ou a situações (como 
fenômenos naturais, por exemplo) normalmente imprevisíveis. Em aproximadamente 68% dos 
casos, ela acontece no sonho. “Um dos casos mais famosos foi o naufrágio do Titanic, vivenci-
ado por algumas pessoas. Uma delas, John O. Connor, cancelou sua passagem e, assim, conse-
guiu escapar da tragédia” lembra, explicando que, dependendo da situação, é possível, sim, 
modificar o rumo dos acontecimentos. “Convencer os outros é extremamente difícil, porque 
muitas pessoas não acreditam” afirma Borges. 
 
Habilidade de todos 
 

O especialista em paranormalidade explica que qualquer pessoas, em algum momento 
da vida, pode passar por experiências precognitivas já que essa é uma habilidade latente no 
ser humano. 
 
Casos reais: poltergeist. 
 

A equipe do IPPP investigou diversos casos de poltergeist no estado de Pernambuco: 
trata-se de um fenômeno que envolve a movimentação de objetos pelo espaço. Segundo o 
coordenador do instituto, já foram documentados casos de móveis atirados ao chão, objetos 



que se direcionam a alguém causando ferimentos, e até incêndios. “O fenômeno é, geralmen-
te, provocado por uma pessoa em fase de transição biológica (menino-rapaz, menina-moça) e 
que, na maioria dos casos, apresenta problemas de natureza emocional. O mais recente caso 
de poltergeist que investigamos aconteceu no início do mês de setembro deste ano, no muni-
cípio de Passira, Pernambuco”, relata. De acordo com ele, é muito difícil filmar o fenômeno em 
ação. “Nesses casos, o parapsicólogo presta assistência à família aflita, orientando-a sobre a 
natureza do fenômeno e sobre formas de se comportar durante a sua ocorrência”, explica. 
 

 


